
AVANTE SANTA MARIA
Com o sentimento vingado da resistência, acontece este ano 
mais uma vez a tradicional feira de Santa Maria, este ano 
com várias situações especiais. De 22 a 24 de janeiro 
acontece o 1º Fórum Social e 1ª Feira Mundial de Economia 
Solidária em Santa Maria. Uma resposta (antídoto) ao vírus 
da negligência política, este grandioso momento da 
economia solidária abre as portas do Brasil para o mundo 
nos 10 anos de Fórum Social Mundial a se realizar na grande 
Porto Alegre entre os dias 25 e 29 de janeiro. Um outro mundo é possível.

TROK&TEIA
O Trok&Teia inaugura com essa edição o ano de 2010 com a percepção da consumação de novas idéias 
dentro de um sistema já configurado, que prevê ações constitutivas de direitos sociais, cada vez mais 
integrados dentro de ambientes holísticos e sistêmicos. A economia reflete todas as experiências que 
levem em consideração valores mais humanistas em face do capital, capazes de produzir cada vez mais 
experimentações práticas do direito insurgente. O ano do tigre na astrologia chinesa talvez nos revela a 
capacidade de inovar em nossas práticas de solidariedade por um mundo melhor de qualidade e 
sustentável. Ações políticas auxiliaram na consolidação de um debate há muito realizado entre os 
movimentos sociais e universidades sobre a função do Estado.
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PERCEBENDO O MAPEAMENTO
O mapeamento alcança o início do trabalho de campo na segunda quinzena de janeiro, com previsão para 
conclusão de meta em quatro meses, com mais dois para tabulação e divulgação de resultados. A Anteag 
realiza seminário de capacitação para a equipe d e pesqu isadores e colaboradores interessados 
nos dias 14, 15 e 16 de janeiro no Colégi o Assunção. Este coletivo de pesquisadores que 
vem se formando a partir de reuniões regulares realizadas desde 
set/09 e lista de discussão, também pactua pela continuidade 
do processo de mapeamento.  O p l a n o  d e  a çã o  p revê  a  
p ar t i c ip ação  d o s  fó ru n s  regionais como sujeitos do 
processo de mapeamento, valendo-se de plano de rotas 
e mutirões. O plano de ação pretende ações culturais 
com os agentes e/ou atores locais. Serão utilizados 
instrumentos de comunicação c o m u n i t á r i a  ( T V,  rá d i o ,  
cirandas.net), com recursos de tecno logi a social, com a redundância 
necessária. Buscamos nosso reflexo ness as novas tecnologias, daí porque a 
opção em sistematizar o FCP, enquanto organ ização escolhida para representar a 
economia solidária no estado, através do cirandas.net, instrumento que vem 
sendo desenvolvido como proposta do FBES para a s istematização virtual  do 
movimento. Só assim nos perceberemos nesse organograma que se forma com CADA vez 
mais atores, sem contudo atravessar com tranqüilidade algumas diferenças que nos 
separam, por exemplo, de algumas cooperativas que se regem por mesmos valores, fazendo letra morta 
da lei que não alcança seu princípio.

PRÉ-CONFERÊNCIAS PARA QUÊ?
Já restou consagrada marca do atual governo federal a afirmação de sistemas, através de normativos 
legais, que legitimam conferêcias, que reconhecem fóruns e outros movimentos sociais enquanto 
sujeitos, que expressam seu poder em conselhos populares. Ocorre que nem sempre as bases ainda não 
foram formadas para sustentar propostas políticas, tornando-se em alguns casos objetos de 
aparelhamento institucional. Por outro lado, não há como negar que as políticas públicas vêm sendo 
construídas, se formando nova geração de gestores públicos empenhados nessa missão, de estruturar 
uma base da economia solidária, dentro de uma sociedade capitalista. Projetos de lei vêm sendo 
apresentados e leis sendo sancionadas, embora não se tenha o sentimento da superação de alguns 
embates históricos, como entre a economia solidária e o cooperativismo ou entre o sindicalismo. É 
importante nos prepararmos ao menos para os debates voltados para a conferência nacional que deverá 
acontecer em junho.

CONTATOS
Ø FCPRJ: 
Ø SRTE: Rafael Cerrone – (21)2220-9223

fcprio@googlegroups.com

EDIÇÃO PRODUZIDA COLETIVAMENTE

CARAVANAS CULTURAIS
Se multiplicam as redes que circulam agregando valores de uma economia solidária. O projeto dos Centros 
de Formação ganha novas formas em cada experimentação, cujas sistematizações formam uma base cada 
vez maior de informações sobre os empreendimentos, políticas públicas e entidades de apoio. O caráter 
sistêmico da proposta, todavia, permanece em vigor.

CENTRO DE REFERÊNCIA DA ECONOMIA SOLIDÁRIA
Mais do que contornos ou adornos o que sempre foi prenunciado nas ações de economia solidária, ou seja, 
o seu caráter sistêmico, sua natureza integradora em temas transversais, digno de nota foram 
procedimentos técnicos administrativos de grande força para impulsinalizar o processo de 
comercialização a partir da SRTE/RJ.

ECONOMIA SOLIDÁRIA E FRATERNIDADE
As igrejas católicas, juntamente com demais expressões e cultos de matriz religiosa, procuram alcançar o 
outro em missão sutilmente profética, de modo a sugestionar ações coletivas, afirmativas de direitos e 
interesses difusos. A atitude que se espera nessa campanha é de quem procure agir de forma coletiva e 
integrada em ambientes sustentáveis, cuja origem se baseia a economia solidária.



PONTOS FIXOS DE COMERCIALIZAÇÃO
O trabalho que a ordem Marista vem realizando começa a dar resultado, quando passamos a conhecer 
alguns dos grupos que regularmente realizam trabalho de comercialização. Veja a lista.

ANGRA DOS REIS

·Feira de Economia Solidária

·AARESPEM (Associação de Artesãos em Rede de 
Empreendimentos Solidário)

BAIXADA FLUMINENSE

·Cooperativa de Agricultura Familiar e Produtos Orgânicos 
UNI-VERDE

CAMPOS

·Feira de Campos dos Goytacazes – MST

MACAÉ

·Loja de Economia Solidária

MESQUITA

·Centro de Referência em Economia Solidária (CRESOL) - 
loja da Prefeitura de Mesquita

·Feira de Economia Solidária

NITERÓI

·Feira do Campo de São Bento

·Feira de Itaipu

·Feira do Horto do Fonseca
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ECOSOL EXPANDIDA
Diante de muitos impasses e dificuldades no processo de organização, o IV 
Festival Estadual de Economia Solidária agendado para acontecer entre 
os dias 03 e 04 de dezembro último foi adiado. Ainda sem diálogo para 
que seja retomada a gestação com a união de esforços de todas e 
todos para a concretização deste evento de importância significativa 
para a economia solidária, Santa Maria inspira-se em práticas 
inovadoras de sucesso experienciadas durante o FSM 2009, 
expande a realização do 

http://www.brasilautogestionario.org/2010/01/11/participe-do-forum-de-
es-a-distancia-ecosol-expandida/ ou ainda 

1º Fórum Social e 1ª Feira Mundial de 
Economia Solidária. O ato é autogestionário e includente com o 
objetivo de possibilitar  aos companheir@s expandidos/as 
participarem concretamente das atividades do evento. Para maiores 
i n f o r m a ç õ e s  a c e s s e  o  s i t e  

http://openfsm.net/projects/ecosol-
expandida/project-home e equipe-ecosol-expandida@lists.openfsm.net. De igual importância e valor, as 
feiras regionais encontram-se em momentos gestativos de organização compondo o coletivo de luta por 
um mundo mais justo e igualitário para todas e todos, pois sabemos que uma outra economia já acontece e 
um outro mundo é possível.
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·Feira Ponto Org - Produtos Vale das Palmeiras

·Bonde da Troca – Feira de Trocas Solidárias do IEES/ICHF/ UFF

NOVA FRIBURGO

·Feira do Cônego

NOVA IGUAÇU

·Feira da Roça

PETRÓPOLIS

·Feira da Associação dos Produtores Orgânicos de Petrópolis

RIO DAS OSTRAS

·Feira de Economia Solidária

·Espaço Solidário dos Artesãos de Rio das Ostras 

·Quiosque da JUBARTE (Associação de Artesãos de Rio das Ostras)

RIO DE JANEIRO 

·Feira Cultural e Ecológica da Glória

·Rede Ecológica

·Centro de Referência em Economia Solidária do Estado do Rio de Janeiro (CERESOL)

·Feira do CEMPES (Centro de Pesquisas da Petrobrás) – produtos do Serorgânico

·Feira da Reforma Agrária do Campo dos Goytacazes
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·Feira Orgânica de Campo Grande

·Feira Orgânica do Itanhangá

·Centro de Referência em Economia Solidária do Estado do Rio de Janeiro (CERESOL)

·Feira do CEMPES (Centro de Pesquisas da Petrobrás) – produtos do Serorgânico

·Feira da Reforma Agrária do Campo dos Goytacazes

·Feira Orgânica de Campo Grande

·Feira Orgânica do Itanhangá

SEROPÉDICA

·Serorgânico (Quiosque dos Orgânicos) – produtos da agricultura familiar

TERESÓPOLIS

·Feira da Associação dos Produtores Agroecológicos de Teresópolis

VALENÇA

·Projeto Coroados

·Feira Orgânica da APOV (Associação de Agricultores Orgânicos de Valença)

Por questões de espaço não foi possível colocar informações como endereços, horários de funcionamento 
e contatos dos pontos fixos de comercialização. Tais informações já circulam no grupo de diálogo online do 
FCP RIO de livre acesso a todas e todos.
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